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1.1. Introdução 

 

Inserido na zona mais desfavorecida do concelho de Portalegre, o Agrupamento de Escolas José Régio assume-se como uma 

entidade dinâmica no esbater das clivagens socioeconómicas, através de políticas inclusivas, norteadas pela equidade na 

prestação do serviço, orientadas, numa primeira linha de intervenção, na prevenção e combate à indisciplina e, numa segunda 

linha, à interrupção precoce do percurso escolar, tudo isto através de estratégias, igualmente, potenciadoras do aumento da 

qualidade das aprendizagens e do sucesso educativo na sua aceção mais globalizante. 

O Agrupamento alberga sete escolas, situadas em quatro das sete freguesias do concelho de Portalegre, a saber: Alegrete, União 

de Freguesias de Reguengo e São Julião, Urra e União das Freguesias da Sé e São Lourenço. O número de docentes distribui-se 

equilibradamente pelos três ciclos.  

 

1.2.Dados da Escola 

Equipa de Transição Digital 

Nome Função Área de atuação 
Ana Rute Serra Sanguinho Diretora Organizacional 

Luís Miguel Cascalho Moisés Adjunto da Diretora Organizacional 

João Carlos Pinheiro Correia Coordenador Conselho Docentes nº3 Pedagógica 

João José Casimiro Lopes Docente grupo 500 Pedagógica 

Teresa Susana Bengala Simão Docente (BE) Pedagógica 

 
 

Informação Geral da Escola 

Nº de estabelecimentos escolares 7 

Nº de alunos 908 

Nº de professores 119 

Nº de pessoal não docente 65 

Escola TEIP Sim 

 

Período de vigência do PADDE setembro de 2021 a agosto de 2023 
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1.3.Resultados globais do diagnóstico 
 

SELFIE 

Período de aplicação maio de 2020 

 
 

Participação  

Nível de ensino 
Dirigentes  Professores Alunos 

Convidados Participação % Convidados Participação % Convidados Participação % 

1.º ciclo 25 20 80 42 38 91 104 69 66 

2.º e 3.º ciclo 29 24 83 65 54 83 566 251 44 

 
 
CHECK-IN 

Período de aplicação janeiro e fevereiro de 2021 

 
 

Participação  

Nº de respondentes 112 

% 96 

 

 

Outros Referenciais para Reflexão 

O Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital da Escola (PADDE) pretende ser um instrumento orientador e facilitador da 

adaptação e implementação das tecnologias digitais nos processos de ensino e de aprendizagem. 

Nesse sentido, o PADDE deverá integrar as áreas prioritárias definidas no Projeto Educativo e coadjuvar o Plano Plurianual de 

Melhoria na implementação de ações estratégicas que promovam o sucesso educativo e a melhoria do serviço prestado, 

conforme definido nesses documentos de referência. A autoavaliação do agrupamento, consubstanciada num relatório de 

autoavaliação, é um referencial para a intervenção a realizar no âmbito do Plano Plurianual de Melhoria e consequentemente 

no âmbito do PADDE. 

No que diz respeito à utilização do digital no agrupamento, teremos em conta as conclusões dos Relatórios da Monitorização 

do Plano de Ensino à Distância e da implementação do Plano de Mentorias. Este último porque integrou uma componente 

experiencial em que a mentoria foi mediada, à distância, por recursos tecnológicos. 

Refira-se que os documentos anteriormente elencados são objeto de revisões periódicas, situação que terá implicações 

diretas no PADDE, através dos necessários ajustes.  
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1.4.A História Digital da Escola: Diagnóstico 
 
 

Infraestruturas e Equipamento  [Dados do SELFIE] 

Valores médios Dirigentes Professores Alunos 
1.º ciclo 2,8 2,9 3 

2.º e 3.º  ciclos 2,6 2,9 3 

 
 
 

Serviços Digitais  

Assinale com um X Sim Não 

Sumários digitais x  

Controlo de ausências x  

Contacto com Encarregados de Educação x  

Outros (indicar):  

 
 
 

Gestão de sistemas 

Consideramos que existem três sistemas que possuem utilizadores e gestão diferenciados. A plataforma GIAE On-line, que é 

destinada aos utentes do sistema, nomeadamente, alunos, pais e/ou encarregados de educação, pessoal docente, pessoal não 

docente e colaboradores. Esta plataforma é gerida pela Direção e pela Coordenadora Técnica.  

Um outro sistema diz respeito ao software de gestão, com acessos restritos aos Assistentes Técnicos, permitindo dar resposta 

às necessidades dos diversos setores da administração do agrupamento, nomeadamente: Atribuição e gestão de subsídios aos 

alunos; Gestão de horários; Atribuição e gestão de suplementos aos alunos; Gestão de stocks; Gestão de cartões de acesso; 

Contabilidade e Controlo de entradas e saídas.  

Por último, consideramos um outro sistema que diz respeito à utilização pedagógica nas salas de aula e Biblioteca Escolar. 

A manutenção destes sistemas e da infraestrutura informática é efetuada pelo técnico de informática contratado a avença. 
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1.5. A História Digital da Escola: Dimensão Pedagógica 
 

Resultados por dimensão  [Dados do SELFIE] 

Valores médios dos resultados (1 a 5) Dirigentes Professores Alunos 

Pedagogia: Apoio e Recursos (Área D) 
1.º CEB 
2.º  e 3.º CEB 

 
3,1 
3,2 

 
3,7 
3,6 

 
2,9 
3,3 

Pedagogia: Aplicação em Sala de Aula (àrea D6) 
1.º CEB 
2.º  e 3.º CEB 

 
3,2 
3 

 
3,6 
3,6 

 
3,1 
3 

Práticas de Avaliação (Área E) 
1.º CEB 
2.º  e 3.º CEB 

 
2,7 
2,6 

 
3,1 
3,1 

 
 

2,7 

Competências Digitais dos Alunos (Área F) 
1.º CEB 
2.º  e 3.º CEB 

 
3,1 
3,1 

 
3,1 
3,3 

 
3,1 
3,3 

 
 
 

Nível de proficiência dos docentes por área (em %)  [Dados do Check-In] 

Área Nível 1 Nível 2 Nível 3 

Recursos digitais 44,6 47,3 8 

Ensino e aprendizagem 51,8 43,8 4,5 

Avaliação 43,8 50,9 5,4 

Capacitação dos aprendentes 23,2 63,4 13,4 

Promoção da competência digital dos aprendentes 43,8 50,9 5,4 

 
 

Comentários e reflexão 

Da análise dos dados, apurou-se que a proficiência digital global dos docentes do AEJR está um pouco acima dos resultados 

nacionais no seu nível médio (B): 2,9 %, sendo menor (3,5 %) no nível mais baixo (A1) e praticante coincidente nos níveis 

superiores (+1,3% em C1 e -1,2 % em C2). Apenas 23,2 % dos docentes considera estar no nível básico 1, sendo que quase 9 

em cada 100 se situa no nível mais avançado, o 3, e uma esmagadora maioria de 67,9% se considera medianamente 

proficiente. 

Identificaram-se as seguintes áreas deficitárias, que serão consideradas oportunidades de melhoria. A utilização de recursos 

digitais é uma das áreas a melhorar. Embora no nível A obtenhamos um valor mais positivo do que a média nacional (3,8 %), 

no nível intermédio B1 estamos bem abaixo (- 9,2 %), de algum modo compensado com o valor de B2 (+ 4,9%). O valor do 

nível mais elevado C1 também é um pouco superior (0,7 %). 

A nível do Ensino e Aprendizagem, mais de metade dos questionados considera estar no nível mais básico (51,8 %), sendo que, 

em comparação com a média nacional, se verifica que apenas no nível A2 os valores obtidos são superiores. 

Para além destas áreas, foram identificadas outras com potencial e que poderão servir de alavanca ao desenvolvimento digital 

do Agrupamento. A partir dos dados do “Check-in” podemos constatar um envolvimento profissional um pouco acima da 

média nacional no nível intermédio (+ 1,3 % de respondentes) e no nível mais baixo (-1,2 %) e em linha no nível avançado 

(apenas - 0,1 %). 

Na utilização do digital nas Práticas de Avaliação, os dados recolhidos do “Check-in” informam que são mais os docentes que 
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se posicionam no nível intermédio 2 (50,9%) e superior 3 (5,4%) do que os que referem encontrar-se num nível mais básico A 

(43,8%). Em comparação com o total nacional, há uma superação no nível B (5,3%) e um posicionamento bem mais favorável 

no nível A 2, já que superam os 5% os docentes do nosso agrupamento que se posicionam menos neste nível que o todo 

nacional.  

A capacitação dos aprendentes através das ferramentas digitais é a área de competência mais bem avaliada. Um total de 

63,4% dos docentes considera utilizar recursos adequados ou muito adequados (13,4%). Comparativamente com o todo 

nacional 14,3%, é a diferença (positiva) nos dois níveis intermédios B, sendo semelhantes ao nível mais elevado C e, por 

conseguinte, muito mais favorável 13% no nível básico A. 

Outra das áreas que nos foi favorável refere-se também ao trabalho com os alunos, já que 56,3% dos docentes afirma 

promover a competência digital dos aprendentes. Os quadros comparativos permitem comprová-lo: + 5, 5% de docentes no 

nível B, + 1% no nível C e - 6,5% no nível básico A.  

No que respeita à análise da ferramenta SELFIE, considerando os grandes domínios questionados, é possível ordenar o 

potencial digital da Escola tendo em conta o valor médio obtido através da escala de Likert usada (1 - Discordo 

completamente a 5 - Concordo completamente):  

 

Global 1.º CEB 2.º 3.º CEB 

3,4 - Ensino e Aprendizagem 3,4 - Ensino e aprendizagem 3,4 - Ensino e Aprendizagem 

3,3 - Desenvolvimento profissional 
contínuo 

3,4 - Desenvolvimento profissional 
contínuo 

3,2 - Desenvolvimento profissional 
contínuo 

3,1 - Competências digitais dos alunos 3 - Liderança 3,2 - Competências digitais dos alunos 

2,9 - Liderança 3 - Competências digitais dos alunos 2,8 - Liderança 

2,8 - Infraestruturas e equipamentos 2,9 - Práticas de avaliação 2,8 - Infraestruturas e equipamentos 

2,8 - Práticas de avaliação 2,8 - Infraestruturas e equipamentos 2,8 - Práticas de avaliação 

 

Na identificação dos pontos fortes e fracos, mantemos a estrutura por domínios, identificando para cada um deles o resultado 

global obtido a partir da média dos participantes (dirigentes, professores e alunos) nos diversos graus de ensino inquiridos 

(que correspondem, somados, a todos os existentes na Escola). Nalguns casos relevantes, realçamos valores parcelares 

obtidos. 

 

Forças Fraquezas 

Domínio A - Liderança 

Apoio aos professores a experimentar novas formas de ensinar 
com as tecnologias digitais (TD) - 3,1 

Na nossa escola os professores têm tempo para explorar formas de 
melhorar o seu ensino com as TD - 2,4 

Na nossa escola debatemos as vantagens e desvantagens de 
ensinar e aprender com as TD - 3,1 (Alunos - 3,5 no 2º-3ºCEB e 3,2 
no 1º CEB) 

Na nossa escola temos uma estratégia digital - 2,8 

Na nossa escola utilizamos as TD nas nossas parcerias com outras 
Organizações - 3,1 

Na nossa escola analisamos os nossos progressos no ensino e na 
aprendizagem com as TD - 2,8 

Domínio B - Infraestruturas e equipamentos 
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Na nossa escola as infraestruturas digitais apoiam o ensino e a 
aprendizagem com as TD - 3,1 

Na nossa escola os alunos trazem e utilizam os seus próprios 
dispositivos portáteis durante as aulas - 2, 2 

Na nossa escola há apoio técnico disponível caso haja problemas 
com as Td - 3,1  

Na nossa escola os espaços físicos permitem o ensino e a 
aprendizagem com as TD - 2,5 

Na nossa escola existem dispositivos digitais da escola para os 
alunos utilizarem quando precisam - Alunos 2.º-3.º CEB 

Na nossa escola há bibliotecas ou repositórios online com materiais 
de ensino e aprendizagem - 2,7 

Domínio C - Desenvolvimento profissional contínuo 

Os professores têm a oportunidade de participar em ações de DPC 
para o ensino e a aprendizagem com as TD - 3,5 

Debatemos as necessidades dos professores de DPC para ensinar 
usando as TD - 2, 9 (Dirigentes e Professores 2.º-3.º CEB) 

Os professores são apoiados e incentivados pelos dirigentes escola 
a partilhar experiências na escola sobre o ensino com as TD - 3,3  

 

Debatemos as necessidades dos professores de DPC para ensinar 
usando as TD - 3,1  

 

Domínio D - Ensino e Aprendizagem  

Os professores pesquisam recursos educativos digitais online - 4,0 Os professores utilizam as TD para facilitar a colaboração entre os 
alunos - 2,6 Alunos 1.º CEB 

Os professores utilizam as TD para as comunicações relacionadas 
com a escola - 3,9 

Os professores utilizam atividades de aprendizagem digital que 
envolvem os alunos - 2,9 Alunos 1.º CEB 

Os professores utilizam recursos educativos abertos - 3,6 Os professores envolvem os alunos na utilização das TD em 
projetos transdisciplinares - 3,0  

Domínio E - Práticas de avaliação 

Os professores são apoiados pelos dirigentes escolares na 
utilização das TD para a avaliação - 3,1  

Os professores utilizam as TD para permitir que os alunos deem 
feedback sobre o trabalho de outros alunos - 2,5  

Os professores valorizam as aptidões digitais que os alunos 
desenvolveram fora da escola - 3,5 Professores 1.º CEB 3,4 
Professores 2.º-3.º CEB 

Os professores utilizam as TD para permitir que os alunos reflitam 
sobre a sua própria aprendizagem - 2,7 

Os professores são apoiados pelos dirigentes escolares na 
utilização das TD para a avaliação - 3, 3 Professores 

Os professores utilizam as TD para dar feedback em tempo útil aos 
alunos - 2,8 

Domínio F - Competências digitais dos alunos 

Na nossa escola os alunos aprendem a comportar-se de forma 
segura online - 3,7 

Na nossa escola os alunos aprendem codificação ou programação - 
2,5 

Na nossa escola os alunos aprendem a comportar-se de forma 
responsável quando estão online - 3,7 

Na nossa escola os alunos aprendem a resolver problemas técnicos 
quando utilizam as TD - 2,6 

Na nossa escola os alunos aprendem a comunicar utilizando as TD - 
3,3 

Na nossa escola os alunos aprendem a criar conteúdos digitais - 2,8 
Todos 1.º CEB 

 

 

1.6. A História Digital da Escola: Dimensão Organizacional 
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Resultados por dimensão [Dados do SELFIE] 

Valores médios dos resultados (1 a 5) Dirigentes Professores Alunos 

Liderança 
1.º CEB 
2.º  e 3.º CEB 

 
3 

2,6 

 
3,1 
2,9 

 
3,2 
3,5 

Colaboração e trabalho em rede (D3) 
1.º CEB 
2.º  e 3.º CEB 

 
2,9 
3 

 
3,3 
3,5 

 
 

3,5 

Desenvolvimento profissional contínuo 
1.º CEB 
2.º  e 3.º CEB 

 
3,4 
3,2 

 
3,4 
3,2 

----- 

 
 
 

Nível de proficiência dos docentes por área (em %) [Dados do Check-In] 

Área Nível 1 Nível 2 Nível 3 

Envolvimento profissional 35,7 58,9 5,4 

 
 

Competências Digitais Comunidade Educativa 

Encarregados de Educação 

Não existindo um diagnóstico exaustivo das competências digitais dos Encarregados de Educação, a perceção baseada nos 

contactos realizados pelos Professores Titulares/Diretores de Turma com os Encarregados de Educação é de que as 

competências digitais são muito diversas, existindo uma faixa muito relevante que possui baixas competências digitais.  

Com base nessa perceção, o Agrupamento desenvolveu o Programa Academia Digital para Pais. Foi uma iniciativa da EDP 

Distribuição – Energia, S.A. em parceria com a Direção-Geral da Educação (DGE), que dá a possibilidade aos Pais/Encarregados 

de Educação de crianças dos 1º e 2º ciclos de Escolas que integram o Programa Territórios Educativos de Intervenção 

Prioritária (TEIP) de frequentar ações de formação promotoras de competências digitais. Com este programa, pretende-se 

dotar as famílias de competências digitais básicas que facilitem o acompanhamento escolar dos filhos e ainda lhes facultem 

ferramentas de integração, essenciais na sociedade atual. As ações de formação têm a duração de 8 horas em horário pós-

laboral, em regime presencial. As sessões planeadas para o mês de janeiro foram suspensas. Retomou-se a formação no mês 

de maio, com parecer positivo da Delegada de Saúde de Portalegre. As sessões estão destinadas aos EE de todos os ciclos de 

escolaridade. Contamos com a presença de formadores voluntários: alunos, docentes e encarregados de educação (da 

Associação de Pais). A Assistente Social do GAAF é a interlocutora do Programa. As ações de formação decorreram na escola 

sede (1 turma, pais da EB de Atalaião e da EB José Régio) e nas sedes da União de Juntas de Freguesia Sé e S. Lourenço e S. 

Julião e Reguengo (1 turma em cada freguesia). Para 2021/2022, pretende-se dar continuidade a este programa. 

Para além disso, aquando da transição para o Regime Não Presencial, os próprios docentes titulares de turma/grupo e 

diretores de turma ajudaram a capacitar os encarregados de educação, para que soubessem entrar e utilizar as plataformas 

que estavam a ser utilizadas por todo o Agrupamento (ClassRoom e Zoom). 

Pessoal não docente 

Está contemplada formação neste âmbito no Plano de Capacitação Digital promovido pelo CFAE - CEFOPNA. Dando 

continuidade aos pressupostos da Academia Digital para Pais, nomeadamente a participação de formadores voluntários 

(docentes e alunos), pretendemos oferecer formação interna ao pessoal não docente, encarregados de educação que possam 

não ter tido oportunidade de frequentar a primeira fase da Academia Digital para Pais e alunos de 2º e 3º ciclos, visto que a 

disciplina de TIC é semestral.  
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Sistemas de informação de apoio à gestão 

Os sistemas de apoio à Gestão implementados no Agrupamento são constituídos por aplicações devidamente certificadas e 

são um aliado na gestão da informação, nomeadamente no que diz respeito ao fluxo de informação, à facilidade de acesso e 

recolha de informação e aos mecanismos para a sua partilha. Os sistemas implementados são: 

● Programa SNC-AP (Sistema de Normalização Contabilística para a Administração Pública) - Programa de registo de 

toda a parte financeira do Agrupamento, nomeadamente Receitas, Despesas das diferentes fontes de financiamento 

e atividades inerentes à contabilidade Pública. 

●  Programa GPV (Gestão de Pessoal e Vencimentos) - Como o próprio nome indica, faz a gestão de todos os dados do 

Pessoal Docente e Não Docente e é por ele que se elaboram os vencimentos no início de cada mês. 

● Programa Alunos, GIAE (Gestão Integrada para a Administração Escolar) e Multiusos - Programas interligados entre si, 

para a gestão de dados de todos os alunos, plataforma online de gestão de horários, sumários, marcação de 

refeições, entre outros, e programa de gestão de funcionamento geral aos serviços de horários, bufete, papelaria, 

refeitório. 

● Programa ASE (Ação Social Escolar) - Programa também este interligado com os programas acima descritos, no 

entanto, com uma vertente mais social, tendo sempre presente as necessidades dos alunos, nomeadamente, seguro 

escolar, escalões de subsídio escolar, auxílios económicos, leite escolar. 

 

 

Comentários e reflexão 

A transição digital do Agrupamento passa, também, por reconhecer que a informação é um fator decisivo na gestão face ao 

ambiente de cada vez maior complexidade do contexto onde as decisões são tomadas. Nesse sentido, a existência de 

infraestruturas adequadas, fiáveis e seguras (como equipamentos, software, recursos de informação, ligação à Internet, apoio 

técnico ou espaço físico), que podem permitir e facilitar a inovação na gestão, no ensino, na aprendizagem e nas práticas de 

avaliação têm um papel fundamental.  

Por isso, o PADDE será encarado como uma oportunidade para pensar a organização e melhorar processos, ao nível do 

funcionamento dos serviços, bem como ao nível dos processos de gestão. Desta forma, pretende-se otimizar a integração das 

tecnologias digitais e a sua utilização eficaz no trabalho desenvolvido na organização. 
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2.1. Objetivos do PADDE 
 

Visão e objetivos gerais 

 

O presente documento procura dar corpo a um projeto constituído por ações estratégicas cujo objetivo principal é definir uma estratégia integradora ao nível da utilização das 

tecnologias digitais em todas as suas dimensões: pedagógica, técnica e organizacional. Deste modo, o PADDE pretende ser um instrumento orientador e facilitador da adaptação e 

implementação das tecnologias digitais nos processos de ensino e de aprendizagem. Pretende, ainda, apoiar o Agrupamento a refletir e definir estratégias que permitam a exploração do 

potencial do digital, integrando-o de forma holística na organização. 

 

Que Escola se pretende?  

A Escola pretende acompanhar as mudanças na sociedade, com novas formas de estar, de aprendizagem e de aprender. Deste modo, iremos continuar a integrar os Recursos Educativos 

Digitais (RED) nos diferentes serviços educativos e organizacionais, utilizando criteriosamente os mesmos, para melhorar a eficácia do ensino-aprendizagem. Pretendemos ainda implicar 

a comunidade escolar e estabelecer novas parcerias convergentes com o PADDE. 

 

Qual é o papel das tecnologias / recursos digitais nessa visão de Escola? 

Os RED constituem uma ferramenta que potencializa o alcance dos objetivos definidos. Por um lado, contribuirão para uma eficácia acrescida no processo de ensino/aprendizagem e sua 

avaliação, por outro, poderão constituir um fator motivador para os alunos, nativos em ambientes digitais.  

Desempenharão também um papel nos processos organizacionais, permitindo uma comunicação mais rápida e assertiva, sendo também fundamentais nos processos criativos 

colaborativos, quer se situem no âmbito pedagógico, quer no da divulgação das atividades desenvolvidas como fator de envolvimento de todos.  

 

Que mudanças se pretendem implementar?  

Dimensão Pedagógica  

● Práticas pedagógicas com recurso a RED - manutenção das existentes e criação de novas dinâmicas; desenvolver trabalho colaborativo entre docentes e entre alunos. 

● Avaliar a aprendizagem e para a aprendizagem - diversidade de processos de avaliação formativa, para que seja também reconhecido o desenvolvimento de 

competências. Feedback personalizado aos alunos sobre as suas aprendizagens e o seu percurso escolar, melhorar a comunicação com os encarregados de educação, 

aumentando as suas expetativas face à escola e educação dos seus educandos. 
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● Utilização das plataformas digitais para desenvolvimento de atividades lúdico-pedagógicas 

 

Dimensão Organizacional  

● Capacitação Digital Docente 

● Capacitação Digital Interna para PND, Alunos e Encarregados de Educação (Academia Digital para Pais, II FASE) 

● Utilização das plataformas digitais para melhorar o apoio aos Titulares de Turma/Diretores de Turma e aos Conselhos de Turma/Docentes 

Dimensão Tecnológica e Digital  

● Regulamento para utilização do equipamento tecnológico 

● Formulário de Avarias de Equipamento Informático - EB José Régio 

Dimensões Tecnológica e Digital e Organizacional  

● Biblioteca Digital em Ação (Vídeo promocional da Biblioteca e Banco de RED online) 

 

Qual o papel das lideranças, dos professores e/ou dos alunos? 

Todos desempenharão um papel crucial e procurar-se-á que interajam, de modo a potenciar o desenvolvimento criando-se sinergias. Assim, os elementos mais motivados ou detentores 

de mais formação alavancarão toda a comunidade escolar. Poderão vir a ser criados momentos e espaços para esse efeito. 

Devem-se envolver e implicar docentes, alunos e a Associação de Pais no desenvolvimento do PADDE, com uma atitude construtiva, para mais facilmente respondermos aos desafios 

colocados pela transição digital. 

 

 
 
 

Parceiros 

 

O Agrupamento irá mobilizar as parcerias já existentes, que se enquadrem nas atividades/objetivos a desenvolver e estabelecer novas parcerias sempre que se justificarem.  
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Objetivos 

Dimensão Objetivo gerais Parceiros Prioridade 

Tecnológica e digital  Criar instrumentos que permitam a gestão dos equipamentos. Câmara Municipal de Portalegre 
Juntas de Freguesia 
CEFOPNA 

4 

Pedagógica Aumentar a utilização dos Recursos Educativos Digitais (RED), 
em contexto de sala de aula, no AE. 

 
1 

Alargar o âmbito da avaliação formativa utilizando um 
repertório de práticas mais abrangente. 

 
3 

Organizacional Apoiar o desenvolvimento e a integração de novas formas de 
aprender e de ensinar que exploram as tecnologias digitais para 
obter melhores resultados de aprendizagem. 

CEFOPNA 

2 
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2.2. Planeamento de atividades e cronograma 
 
 
 

Atividades e cronograma 

Dimensão Atividade Objetivos Específicos Indicador Intervenientes e recursos Data 

Tecnológica e 
digital 

“Regulamento para a utilização do 
equipamento tecnológico” 
Uma boa gestão, conservação, 
manutenção e utilização abrangente do 
equipamento tecnológico existente exige 
um conjunto de regras simples que todos 
conheçam e possam aplicar. 

- Tornar a utilização dos 
equipamentos tecnológicos 
acessíveis a toda a comunidade 
escolar. 

 
 

 Número de alunos e 
docentes com acesso a 
equipamentos 
tecnológicos (próprios 
ou da escola). 
 

 Comunidade escolar. 
 
 
 

De setembro de 
2021 a junho de 
2023 

“Formulário de avaria de equipamento 
informático” 
A eficácia dos equipamentos exige uma 
rápida reparação logo que detectado um 
mau funcionamento o que exige uma 
identificação e sinalização eficazes dos 
mesmos. 

- Solucionar rápida e eficazmente 
as avarias dos equipamentos. 

 

Número de dias em 
que equipamentos 
informáticos avariados 
ficam inativos para 
utilização corrente. 
 

Responsável pela 
manutenção dos 
equipamentos. 
Utilizadores. 
 

De setembro de 
2021 a junho de 
2023 
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Dimensão Atividade Objetivos Específicos Indicador Intervenientes e recursos Data 

Pedagógica “Práticas pedagógicas com utilização de 
RED” 
Com vista a facilitar a adoção/incremento 
de práticas pedagógicas com utilização de 
RED, estimula-se a partilha de boas 
práticas no seio dos grupos disciplinares.  

-Incrementar as práticas pedagógicas 
com utilização de RED. 

Número de docentes 
que refere utilizar RED 
em sala de aula. 
Número de docentes 
que diz refletir com 
outros docentes acerca 
da utilização de RED 
em sala de aula. 

Docentes do ensino pré-
escolar e do ensino básico. 

De setembro de 
2021 a junho 
de 2023 

“Atividades Lúdico/pedagógicas Digitais” 
A manutenção e ampliação das 
competências digitais dos alunos na 
utilização das plataformas digitais de 
ensino à distância é fundamental. Neste 
sentido, pretende-se utilizar essas 
plataformas para o desenvolvimento de 
atividades lúdico/pedagógicas previstas 
no Projeto de Atividades do Agrupamento 
(por ex. Mentes Inquietas) 

-Utilizar atividades lúdico/pedagógicas 
para ampliar as competências digitais 
dos alunos.   

 

Número de atividades 
desenvolvidas. 

Alunos do 2º e 3º ciclos. De setembro de 
2021 a junho 
de 2023 

“Alargar o reportório de recolha de 
informação com fins formativos” 
Propõe-se a criação de um espaço virtual 
para cada disciplina no Classroom e/ou 
Hypatiamat  e a utilização do Google 
forms (ou similar) para proporcionar 
momentos de avaliação formativa.  

-Utilizar os recursos digitais para 
aumentar a diversidade de processos 
de avaliação formativa, permitindo 
avaliar não apenas aquisição de 
conhecimentos, mas, também, 
desenvolvimento de competências. 

-Incentivar os docentes a explorar o 
potencial das tecnologias digitais para 
fornecer um feedback rico, 
personalizado e significativo ao aluno, 
e comunicando o progresso ao aluno 
sobre formas novas e mais eficazes. 

Número de docentes 
que refere utilizar o 
Hypatiamat  e/ou 
Google forms (ou 
similar) para 
proporcionar 
momentos de avaliação 
formativa. 

Alunos e Docentes dos1º,  
2º e 3º Ciclos do ensino 
básico. 

De setembro de 
2021 a junho 
de 2023 
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Dimensão Atividade Objetivos Específicos Indicador Intervenientes e recursos Data 

Organizacional “Plano de capacitação Digital Docente” 
Pretende-se que os docentes frequentem 
as Oficinas do Plano de Capacitação 
Digital Docente para que reconheçam e 
aproveitem o potencial das tecnologias 
digitais para inovar e melhorar a 
qualidade da aprendizagem. 

-Melhorar os níveis de proficiência digital 
dos docentes. 

Número de docentes 
que frequentam, com 
sucesso, as Oficinas de 
Capacitação Digital (N1, 
N2 e N3). 

Parceria com o CEFOPNA, 
abrangendo todos os 
docentes do ensino pré-
escolar e do ensino básico. 

De setembro de 
2021 a junho 
de 2023 
 
 
 
 

“Plano de capacitação Digital da 
Comunidade Educativa” 
Pretende-se capacitar digitalmente o 
PND, os Alunos e os Encarregados de 
Educação (Academia Digital para Pais - II 
FASE) através da realização de Oficinas de 
Capacitação, organizadas pelo GAAF que 
utilizam os recursos internos. 

-Melhorar os níveis de proficiência digital 
do Pessoal não Docente, Alunos e 
Encarregados de Educação 

Número de formandos 
que frequentam, com 
sucesso, as Oficinas de 
Capacitação. 

Pessoal não Docente, 
Alunos e Encarregados 
de Educação 

De setembro de 
2021 a junho 
de 2023 
 
 
 
 

“Melhorar a organização/difusão digital 
de informação” 
Pretende-se utilizar a plataforma digital 
“Classroom” para criar um espaço de 
partilha de informação para Titulares de 
Turma / Diretores de Turma e um espaço 
por turma para partilha de informações 
do Conselho de Turma / Docentes. 

− Apoiar o desenvolvimento e a 
integração de novas formas 
organização e difusão da informação 
que exploram as tecnologias digitais. 

Criação dos espaços 
virtuais pretendidos 

Pessoal Docente De setembro de 
2021 a junho 
de 2023 
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Dimensão Atividade Objetivos Específicos Indicador Intervenientes e recursos Data 

Tecnológica e 
Digital e 
Organizacional 

"Biblioteca Digital em Ação” 
A BE irá desenvolver um conjunto de 
atividades/instrumentos que serão 
utilizados  em estreita articulação com os 
departamentos curriculares, 
nomeadmente: 

− Vídeo promocional da Biblioteca;  

− Banco de RED on-line; 

− Guiões de pesquisa / Tutoriais 
informativos 

-Potenciar a vertente digital da 
Biblioteca Escolar. 

Número de contributos 
digitais da BE para a 
prática pedagógica dos 
docentes. 
Número de contributos 
digitais da BE para o 
estudo autónomo dos 
alunos. 

Responsáveis pela BE 
Docentes 
Alunos 

De setembro de 
2021 a junho 
de 2023 
 
 
 

 
 
 
 

Comentário e reflexão 

 

A Escola, ao assumir-se como organização participada, funciona cada vez mais numa lógica de projeto. Considerando que projetos mal formulados e mal conduzidos são um desperdício 

de tempo e de recursos, a elaboração do PADDE será alvo de acompanhamento e o seu desenvolvimento será monitorizado. O desenho do PADDE concretiza-se com a descrição do 

conjunto de objetivos e ações a desenvolver, acima descritas, ao longo de um período de vigência, nas áreas/dimensões consideradas prioritárias. A monitorização contempla um 

processo de retroação e de regulação das ações previstas que, em momentos intercalares do seu percurso, solicita a implementação de medidas de revisão do plano de forma a superar 

problemas encontrados e/ou a ajustar alguns objetivos e estratégias a novas circunstâncias ou contextos. 
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2.3. Plano de comunicação com a comunidade 
 

Estratégia e mensagem chave 

 

Depois de definidas as linhas gerais do projeto, elaborou-se um plano de comunicação que envolve pessoal docente, pessoal não docente, alunos e pais/encarregados de educação. 

O plano de comunicação pretende assegurar e disponibilizar, de forma periódica e contínua, a informação relevante sobre o desenvolvimento dos acontecimentos e impacto das 

decisões que vão sendo tomadas. Desta forma, e atendendo ao âmbito alargado e prazos limitados, é crucial estabelecer processos eficientes de comunicação, por forma a assegurar o 

sucesso da implementação. Com efeito, o conhecimento claro e atempado, quer das ações estratégicas, quer das suas implicações na organização escolar, desenvolve uma reação 

positiva e, por conseguinte, promove um espírito de aceitação e adesão geral junto dos atores educativos.   

Uma comunicação clara e coerente a todas as partes interessadas durante as principais fases do projeto é a chave para assegurar o sucesso do processo e das ações subsequentes. 

Assim, são objetivos do presente Plano de Comunicação: 

● Informar de forma eficiente sobre o PADDE (porque razão foi considerada uma das prioridades da escola); 

● Construir a confiança por parte da comunidade educativa relativamente às alterações e impacto decorrentes da implementação das ações estratégicas); 

● Minimizar a resistência à mudança, reduzindo as incertezas e aumentando a compreensão sobre os imperativos da mudança; 

● Assegurar a comunicação eficiente nos dois sentidos: top-down e bottom-up. 

 

 
  



Agrupamento de Escolas José Régio - Portalegre 
 

Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital  

 

 Página 19 
 

 
 

Plano de comunicação 

Destinatários Meios e estratégias de comunicação Data Responsável 

 
Professores 
 

Página WEB do Agrupamento; 
Blogue da BE; 
Presença institucional (AE e BE) nas redes sociais; 
Reuniões de Departamento; 
Correio eletrónico; 
Newsletter do Agrupamento; 
Cartazes afixados no espaço escolar. 

1.º Período do ano letivo 2021/2022. 
Reforço da informação no início de 
cada período. 

Direção 
Coordenadores de Departamento 
 

 
Alunos 
 

Página WEB do Agrupamento; 
Comunicação dos Diretores de Turma; 
Correio eletrónico; 
Blogue da BE; 
Presença institucional (AE e BE) nas redes sociais; 
Newsletter do Agrupamento; 
Cartazes afixados no espaço escolar. 

1.º Período do ano letivo 2021/2022. 
Reforço da informação no início de 
cada período. 

Direção 
Diretores e Titulares de Turma 
 

 
Organizacional 
 

Página WEB do Agrupamento; 
Reuniões de Departamento; 
Comunicação dos Diretores de Turma; 
Correio eletrónico; 
Newsletter do Agrupamento; 
Blogue da BE. 

1.º Período do ano letivo 2021/2022. 
Reforço da informação no início de 
cada período. 

Direção 
Diretores e Titulares de Turma 

 
Encarregados de 
Educação 
 

Página WEB do Agrupamento; 
Comunicação dos Diretores de Turma; 
Correio eletrónico; 
Newsletter do Agrupamento; 
Blogue da BE; 
Presença institucional (AE e BE) nas redes sociais; 

1.º Período do ano letivo 2021/2022. 
Reforço da informação no início de 
cada período. 

Direção 
Diretores e Titulares de Turma 

 
Comunidade 
Educativa 
 

Página WEB do Agrupamento; 
Blogue da BE; 
Newsletter do Agrupamento; 
Presença institucional (AE e BE) nas redes sociais; 

1.º Período do ano letivo 2021/2022. Direção 
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2.4. Monitorização e avaliação 
 
 

Indicadores para monitorização 

Dimensão Atividade Indicador Meta específica Fontes/Dados Periodicidade 

Pedagógica 
 

“Práticas pedagógicas com 
utilização a RED” 

Número de docentes que 
refere utilizar RED em sala de 
aula 
Número de docentes que diz 
refletir com outros docentes 
acerca utilização de RED em 
sala de aula 

docentes refere utilizar RED em sala 
de aula 
Pelo menos 30% dos docentes refere 
refletir com outros docentes acerca 
utilização de RED em sala de aula  

Docentes  
(Questionário) 

No final dos anos 
letivos 2021/2022 e 
2022/2023 

“Atividades 
Lúdico/pedagógicas 
Digitais” 

Número de atividades 
desenvolvidas. 

Desenvolver pelo menos uma 
atividade integrada no PAA 

Plano Anual de Atividades (PAA) 
 

No final dos anos 
letivos 2021/2022 e 
2022/2023 

“Alargar o reportório de 
recolha de informação 
com fins formativos” 
 

Número de docentes que 
refere utilizar o Hypatiamat/ 
Google forms  (ou similar) 
para proporcionar momentos 
de avaliação formativa. 

Pelo menos 20% dos docentes 
referem utilizar utilizar o 
Hypatiamat/Google forms  (ou 
similar) para proporcionar momentos 
de avaliação formativa. 

Docentes  
(Questionário) 

No final dos anos 
letivos 2021/2022 e 
2022/2023 

“Plano de capacitação 
Digital Docente” 

Número de docentes que 
frequentam, com sucesso, as 
Oficinas de Capacitação 
Digital (N1, N2 e N3) 

Pelo menos 50% dos docentes do AE 
frequentarem, com sucesso, as 
Oficinas de Capacitação Digital (N1, 
N2 e N3) 

Centro de Formação No final dos anos 
letivos 2021/2022 e 
2022/2023 
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Dimensão Atividade Indicador Meta específica Fontes/Dados Periodicidade 

Organizacional “Plano de capacitação 
Digital da Comunidade 
Educativa” 

Número de formandos que 
frequentam, com sucesso, as 
Oficinas de Capacitação. 

Aumentar o número de participantes 
(face à edição anterior) em 20%  

GAAF No final dos anos 
letivos 2021/2022 e 
2022/2023 

“Melhorar a 
organização/difusão 
digital de informação” 
 

Criação dos espaços virtuais  Criação dos espaços virtuais para 
Coordenação de Diretores de Turma 
e Conselhos de Turma/ Conselho de 
Docentes 

Coordenadora de Diretores de 
Turma 

No final dos anos 
letivos 2021/2022 e 
2022/2023 

     

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Agrupamento de Escolas José Régio - Portalegre 
 

Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital  

 

 Página 22 
 

 

Dimensão Atividade Indicador Meta específica Fontes/Dados Periodicidade 

Tecnológica e 
Digital 

“Regulamento para a 
utilização do equipamento 
tecnológico” 

Número de alunos e docentes 
com acesso a equipamentos 
tecnológicos (próprios ou da 
escola). 

Pelo menos 100% de alunos e 
docentes com acesso a 
equipamentos tecnológicos (próprios 
ou da escola). 

Questionário No final dos anos 
letivos 2021/2022 e 
2022/2023 

 “Formulário de avaria de 
equipamento informático” 

Número de dias em que 
equipamentos informáticos 
avariados ficam inativos para 
utilização corrente. 

Menos de uma semana para solução 
de avarias. 

Colocação em Base de Dados do 
dia em que determinado 
equipamento ficou inoperacional e 
do dia em que voltou a ser 
utilizável. 

No final dos anos 
letivos 2021/2022 e 
2022/2023 

Tecnológica e 
Digital e 
Organizacional 

“Biblioteca Escolar em 
Ação” 

Número de contributos 
digitais da BE para a prática 
pedagógica dos docentes. 
 
 
Número de contributos 
digitais da BE para o estudo 
autónomo dos alunos 

Disponibilizar pelo menos 5 
contributos digitais, por área 
disciplinar, para a prática pedagógica 
dos docentes. 
 
Pelo menos 10% dos alunos utilizam 
Recursos Digitais disponibilizados 
pela BE para o estudo autónomo. 

Questionário No final dos anos 
letivos 2021/2022 e 
2022/2023 
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3. Notas finais 

O presente documento pretende ser um instrumento de reflexão e mudança de práticas no 

Agrupamento, pelo que a sua elaboração procurou potenciar os processos de inovação através do 

digital e adequá-los aos contextos e aos desafios atuais da sociedade. Nesse sentido, foram definidas 

metas e planeadas ações para concretizar o PADDE, bem como mecanismos de monitorização que 

possam aferir o progresso e verificar os resultados, como fatores fundamentais para o sucesso da 

Escola. O sucesso da implementação do PADDE será o resultado do envolvimento efetivo e do 

trabalho articulado entre todos: Direção; Professores e outros agentes educativos; Centros de 

Formação de Associação de Escolas; Formadores e Embaixadores Digitais; Direção-Geral da 

Educação. 

A articulação, partilha e trabalho entre pares é potenciado pelo desenvolvimento da medida TEIP “A 

par em pares” e das reuniões de equipa pedagógica, fundamentais para a articulação 

vertical/horizontal, trabalho por anos de escolaridade e conselhos de turma permitem o trabalho 

colaborativo de forma mais produtiva/efetiva. 

O plano de ação será concluído no ano letivo 2022-2023 com a elaboração do Relatório Final, que avaliará o 

momento digital da Escola no final do biénio de execução do mesmo, elencará as ações empreendidas, medirá 

o impacto das mesmas e proporá uma intervenção que dê continuidade ao desígnio de inovação digital da 

Escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


